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RESUMO
A determinação de produtos eficazes para a
desinfecção e que não causem danos ao meio ambiente é um
grande desafio para a avicultura orgânica. Neste trabalho
foram avaliadas as atividades antibacterianas de quatro
desinfetantes: ácido peracético, amônia quaternária,
hipoclorito de sódio a 1% e a 0,1% de cloro ativo e do
composto de ácidos orgânicos (cítrico, lático e ascórbico),
frente às amostras padrão de Escherichia coli, Salmonella
enteritidis e Staphylococcus aureus, na presença e ausência de
matéria orgânica, sob duas diferentes temperaturas e tempo
de contato de 20 minutos. Os ácidos orgânicos mostraram-se
menos efetivos na presença de matéria orgânica. No entanto,
o ácido peracético, na ausência desta, foi o mais eficaz frente
à S. Enteritidis e igualmente efetivo, independente da matéria
orgânica, frente ao S. aureus e E. coli, revelando-se uma opção
válida para desinfecção na avicultura orgânica, desde que
precedida de limpeza criteriosa.
Palavras-chave: biodegradável, avicultura orgânica,
Escherichia coli, Salmonella Enteritidis,
Staphylococcus aureus.
ABSTRACT
Efficient products in the disinfection that do not
cause damages to the environment are a challenge for the
organic poultry keeping. The antibacterial activity of four
disinfectants was evaluated to per acetic acid, quaternary
ammonium, sodium hypochlorite at 1% and 0,1% and the
composed of organics acids (citric, lactic and ascorbic) against
standard samples of Escherichia coli, Salmonella enteritidis
and Staphylococcus aureus in the presence and absence of
organic matter, at two different temperatures and with 20
minutes of contact. Organic acids were shown less effective in
the presence of organic matter. However, the per acetic acid in
the absence of this revealed most efficient against S. Enteritidis
and equally effective in the presence of organic matter, against
S. aureus and E. coli showing a valid option for disinfection in
the organic poultry keeping since preceded of careful cleanness.
Key words: biodegradable, organic poultry keeping,
Escherichia coli, Salmonella Enteritidis,
Staphylococcus aureus.
INTRODUÇÃO
O uso responsável dos recursos naturais, o
incentivo a autossustentação e a preservação da
biodiversidade são fatores imprescindíveis para prática
da produção orgânica.  THOMPSON & NARDONE
(1999) enfatizam a importância da aplicação do conceito
da integridade funcional para garantir a
sustentabilidade. No sistema orgânico de criação de
aves, as condições menos agressivas de produção e a
característica de rusticidade atribuída a essas aves não
eliminam os riscos de ocorrência de doenças no plantel.
Nesse sistema de produção, a redução da pressão de
infecção ambiental baseia-se em medidas preventivas,
sendo recomendado o uso de produtos biodegradáveis
para a desinfecção dos aviários e utensílios (JAENISCH,
2008).
Nos estabelecimentos avícolas, compostos
de amônia quaternária e hipoclorito de sódio são
amplamente utilizados na higienização, no entanto são
potencialmente prejudiciais ao meio ambiente. Produtos
com princípios ativos biodegradáveis como os ácidos
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orgânicos são cada vez mais exigidos para a
desinfecção nos sistemas de produção animal, no
entanto seu uso na avicultura ainda não é uma prática
comum.
O objetivo deste estudo foi comparar a
atividade antibacteriana entre quatro desinfetantes
comerciais frente a três indicadores de contaminação
(Escherichia coli, Salmonella Enteritidis e
Staphylococcus aureus), na presença e ausência de
matéria orgânica e em duas temperaturas distintas.
MATERIAL   E   MÉTODOS
Avaliou-se a atividade antibacteriana dos
desinfetantes: amônia quaternária, hipoclorito de sódio
a 1% e a 0,1%, ácido peracético e do composto de
ácidos orgânicos (cítrico, láctico e ascórbico), diluídos
conforme prescrição dos fabricantes e seus respectivos
desinibidores (Tabela 1).
Os desinfetantes foram testados frente a três
bactérias, as amostras-padrão de Salmonella
Enteritidis, (PT4 isolado P125589), Escherichia coli
(ATCC 25922) e Staphylococcus aureus (ATCC 25923).
Os tratamentos consistiram na utilização de cinco
desinfetantes e o grupo controle sem desinfetante,
frente a duas temperaturas (10ºC e 30ºC) e na ausência
e presença de matéria orgânica, nas seguintes
condições: tratamento 1 - desinfetantes, temperatura
de 10ºC, sem matéria orgânica; tratamento 2 -
desinfetantes, temperatura de 10ºC, com matéria
orgânica; tratamento 3 - desinfetantes, temperatura de
30ºC, sem matéria orgânica; tratamento 4 - desinfetantes,
temperatura de 30ºC, com matéria orgânica; e grupo
controle - o grupo controle consistiu em submeter as
amostras padrão às mesmas condições citadas
anteriormente, porém na ausência de desinfetante.
Protocolo do teste: A metodologia utilizada
foi adaptada da diluição em tubos e inoculação em
placas conforme descrito por KICH et al. (2004). Foram
preparados tubos contendo 1mL de suspensão
bacteriana, com aproximadamente 108 unidades
formadoras de colônia (UFC) mL-1, aos quais os
pertencentes ao tratamento com matéria orgânica foram
adicionados 250μL de soro bovino estéril e aos tubos
sem matéria orgânica foram adicionados igual
quantidade de PBS. Essa mistura permaneceu em
temperatura ambiente por 30 minutos, enquanto os
desinfetantes eram diluídos conforme indicação do
fabricante. Em seguida, foi acrescido a esses tubos
1mL de desinfetante. Esses tubos foram incubados por
20min a 10ºC ou a 30ºC, conforme o tratamento. Os
tubos controle foram submetidos às mesmas condições,
sendo acrescido 1mL de PBS ao invés de desinfetante.
Após a incubação, foram adicionados 7,75mL do
respectivo desinibidor aos tubos de tratamento e a
mesma quantidade de PBS aos tubos controle. As
amostras foram semeadas em duplicata, em agar
nutriente, exceto as do ácido peracético, que foram em
agar TSA (Tryptic Soy Agar). A contagem das UFC nas
placas foi realizada após 24 horas de incubação, a 37oC,
conforme VARGAS & WEISS (1994). Foram realizadas
cinco repetições para cada tratamento (1, 2, 3, 4 e grupo
controle) frente às três bactérias, totalizando 360 testes.
A concentração efetiva do desinfetante foi
dada pela redução decimal de 4log da população
bacteriana em relação ao grupo controle (DEFRA, 2008).
Análise estatística: para a estatística das
unidades formadoras de colônias (UFC), foram
utilizadas as médias das contagens. Esses dados foram
transformados em log(x+1). A avaliação estatística dos
dados foi realizada por meio de análise da variância
para o modelo que contemplava os efeitos de bloco,
desinfetante, matéria orgânica e temperatura e as
interações entre os fatores. O desdobramento da análise
para o efeito de desinfetante foi realizado por meio do
teste de Tukey. As análises descritas foram realizadas
Tabela 1 - Identificação e princípios ativos dos desinfetantes utilizados no presente estudo,  diluição de uso recomendada pelo fabricante e
respectivos desinibidores.
Produto Princípio ativo Diluiçãorecomendada Desinibidor
Amônia quaternária Cloreto de Alquil dimetil amônio (80g 100mL-1) 1:1500 Caldo nutriente com 0,5% de tween80 e lecitina 0,07%
Hipoclorito de sódio 1% Hipoclorito de sódio com 10 a 12% de cloroativo 1:10
Caldo nutriente com 0,6% de
tiossulfato de sódio
Hipoclorito de sódio 0,1% Hipoclorito de sódio com 10 a 12% de cloroativo 1:100
Caldo nutriente com 0,6% de
tiossulfato de sódio
Ácido peracético Ácido peracético 2% Peróxido de hidrogênio6% Ácido acético 22% 1:200
Tiossulfato de sódio 2g litro-1 no
meio de TSA
Composto de ácidos
orgânicos
Ácido ascórbico 1mL, Ácido cítrico 0,475mL,
Ácido láctico 0,475mL 100.000mL água
desmineralizada qsp
1:125 1mL  de NAOH 1N
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com o procedimento GLM do SAS software, do SAS
Institute Inc. (2003).
RESULTADOS   E   DISCUSSÃO
A avaliação da atividade antibacteriana dos
desinfetantes testados demonstrou efeito significativo
(P<0,05) de desinfetante e matéria orgânica nas
bactérias avaliadas, evidenciando que a presença de
matéria orgânica prejudicou a ação dos desinfetantes.
O efeito da interação entre desinfetante e matéria
orgânica foi mais evidente, para as bactérias S.
Enteritidis e S. aureus. Segundo PINHEIRO et al. (2002),
a maioria dos desinfetantes químicos tem a sua atuação
antimicrobiana prejudicada pela presença de matéria
orgânica.
Não foi observado efeito de temperatura
sobre as contagens de UFC para as três bactérias
(P>0,05) e nem da interação da temperatura com os
outros fatores. Dessa forma, optou-se por avaliar a
média das contagens de UFC das duas temperaturas
(10oC e 30oC), conjuntamente, detalhando-se a análise
estatística apenas para os fatores desinfetante e matéria
orgânica (Tabela 2). Resultados obtidos por KICH et
al. (2004) reportaram que a presença de matéria orgânica
interferiu na eficácia dos desinfetantes, porém as
temperaturas a que foram expostos não alteraram os
resultados frente à Salmonella typhimurium. Segundo
MORETRO et al. (2003), a perda da atividade
antimicrobiana varia de acordo com o princípio ativo
do produto utilizado e a linhagem desafiadora.
Tabela 2 - Médias e erros-padrão das contagens de UFC de S. Enteritidis, Escherichia coli e Staphylococcus aureus expressos em logaritmo
na base 10, em função do desinfetante e da matéria orgânica (MO).
--------------------------------------------------------------------Salmonella Enteritidis--------------------------------------------------------------------
------------------------Matéria orgânica------------------------
Desinfetantes
Presente Ausente
Média
Amônia quaternária 4,78±0,28 bA 5,10±0,28 bA 4,94±0,20 b
Hipoclorito de sódio 1% 0,00±0,28 dA 0,00±0,28 dA 0,00±0,20 c
Hipoclorito de sódio 0,1% 0,61±0,28 cdA 0,30±0,28 dA 0,46±0,20 c
Ácido peracético 1,51±0,28 cA 0,00±0,28 dB 0,75±0,20 c
Composto de ácidos orgânicos 4,93±0,28 bA 3,60±0,30 cB 4,26±0,20 b
Controle 10,15±0,28 aA 9,68±0,28 aA 9,91±0,20 a
Média 3,66±0,11 A 3,11±0,12 B
-----------------------------------------------------------------------Escherichia coli----------------------------------------------------------------------
------------------------Matéria Orgânica------------------------ Média
Desinfetante
Presente Ausente
Amônia quaternária 4,89±0,39 bA 4,94±0,39 bA 4,91±0,28 b
Hipoclorito de sódio 1% 0,25±0,39 cA 0,00±0,39 cA 0,12±0,28 d
Hipoclorito de sódio 0,1% 0,34±0,39 cA 0,17±0,39 cA 0,26±0,28 d
Ácido peracético 1,63±0,39 cA 0,60±0,39 cA 1,12±0,28 d
Composto de ácidos orgânicos 3,79±0,39 bA 3,15±0,39 bA 3,47±0,28 c
Controle 9,61±0,39 aA 8,09±0,39 aB 8,85±0,28 a
Média 3,42±0,16 A 2,82±0,16 B
-------------------------------------------------------------------Staphylococcus aureus-------------------------------------------------------------------
------------------------Matéria Orgânica------------------------
Desinfetante
Presente Ausente
Média
Amônia quaternária 4,73±0,32 bA 4,78±0,32 bA 4,76±0,22 b
Hipoclorito de sódio  1% 0,63±0,32 cA 0,32±0,32 dA 0,47±0,22 d
Hipoclorito de sódio  0,1% 1,20±0,32 cA 0,17±0,32 dB 0,69±0,22 d
Ácido peracético 0,00±0,32 cA 0,00±0,32 dA 0,00±0,22 d
Composto de ácidos orgânicos 4,45±0,32 bA 1,35±0,32 cB 2,90±0,22 c
Controle 9,96±0,32 aA 10,05±0,32 aA 10,01±0,22 a
Média 3,50±0,13 A 2,78±0,13 B
Médias seguidas por letras maiúsculas distintas nas linhas diferem significativamente pelo teste F (P<0,05);
Médias seguidas por letras minúsculas distintas nas colunas diferem significativamente pelo teste de  Tukey (P<0,05).
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Na avicultura, as salmoneloses são
patógenos de notificação obrigatória aos serviços
oficiais por constituírem um risco à saúde pública, o
que justifica a necessidade da eliminação desses
agentes, especialmente em plantéis de reprodutores
(BRASIL, 2003). Segundo LEITE (2002), essa bactéria
apresenta grande resistência frente à amônia
quaternária, desinfetante que é amplamente utilizado
na avicultura.
Todos os desinfetantes testados foram
eficazes obtendo redução decimal de 4log da população
bacteriana em relação ao grupo controle; no entanto, a
amônia quaternária e o composto de ácidos orgânicos
apresentaram os maiores contagens de UFC.
Na tabela 2, são apresentados os resultados
da atividade antibacteriana dos desinfetantes testados
frente à S. Enteritidis, à E. coli e ao S. aureus. Para a S.
Enteritidis, observou-se que o hipoclorito de sódio
diluído a 1% e a 0,1% foi eficaz mesmo na presença de
matéria orgânica. A ação antibacteriana da amônia
quaternária não foi alterada na presença de matéria
orgânica. O composto de ácidos orgânicos teve sua
atividade antimicrobiana prejudicada especialmente
pela presença desta.
Na ausência de matéria orgânica, o ácido
peracético reduziu a zero a contagem de UFC frente à
S. Enteritidis. Esse resultado demonstra que a presença
de matéria orgânica reduziu a ação antibacteriana
desses desinfetantes à base de ácidos orgânicos.
A ação antibacteriana dos desinfetantes
estudados sobre a E. coli demonstrou que o
desinfetante à base de amônia quaternária apresentou
maior contagem de UFC, seguido pelo composto de
ácidos orgânicos. GREZZI (2007) reportou que
desinfetantes à base de amônia quaternária são
bastante sensíveis à presença de matéria orgânica.
Frente à E. coli, o ácido peracético e o hipoclorito, nas
duas diluições, mostraram-se igualmente eficazes.
A análise dos desinfetantes frente ao S.
aureus mostrou que o ácido peracético e o hipoclorito
1% foram os mais eficazes, independente da matéria
orgânica; porém, na presença desta, o uso do
hipoclorito a 0,1% mostrou aumento significativo de
UFC. O composto de ácidos orgânicos apresentou
significativa redução do número de UFC em relação à
presença de matéria orgânica, ratificando a perda de
sua eficácia nessas condições. Frente ao S. aureus, a
amônia quaternária foi a menos eficaz quando
comparada aos demais.
A higienização das instalações avícolas
associada ao vazio sanitário é fundamental para
minimizar os riscos de infecções e promover a quebra
do ciclo de vida de agentes patogênicos (JAENISCH
et al., 2004). Nesse processo, a eficácia dos produtos
utilizados na desinfecção é fundamental para o controle
de agentes infecciosos. O uso de produtos efetivos e
não deletérios ao meio ambiente tornou-se um grande
desafio nos programas de biosseguridade na produção
animal. Tradicionalmente, desinfetantes à base de
hipoclorito de sódio e amônia quaternária têm sido
utilizados mesmo sendo potencialmente prejudiciais ao
meio ambiente. Neste trabalho, tanto o ácido peracético,
que é biodegradável, quanto o hipoclorito de sódio a
1% e a 0,1% de cloro ativo mostraram-se eficazes frente
às bactérias testadas. Porém, a presença de matéria
orgânica reduziu a eficácia do ácido peracético frente à
S. Enteritidis e a do hipoclorito de sódio 0,1% contra S.
aureus. O composto de ácidos orgânicos e a amônia
quaternária mostraram perda da sua atividade
antibacteriana especialmente na presença de matéria
orgânica.
CONCLUSÕES
O hipoclorito de sódio a 1% e a 0,1% de
cloro ativo e o ácido peracético foram os desinfetantes
que apresentaram maior eficácia frente às amostras
testadas. A amônia quaternária e o composto de ácidos
orgânicos (cítrico, láctico e ascórbico) foram os menos
eficazes.
A presença da matéria orgânica reduziu a
atividade antibacteriana nos desinfetantes à base de
ácidos orgânicos, produtos que detêm a característica
de serem biodegradáveis.  Porém, na ausência desta, o
ácido peracético mostrou-se o mais eficaz frente à S.
Enteritidis, atuando com eficácia independente da
matéria orgânica contra E. coli e S. aureus. O ácido
peracético revelou-se uma opção válida para a utilização
na avicultura orgânica, desde que a desinfecção seja
precedida de limpeza criteriosa.
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